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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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RESUMO: Este trabalho tem por objetivo 
analisar o perfil dos estudantes que ingressaram 
no curso Técnico em Administração ofertado 
pelo Programa Tec RJ e trazer visibilidade ao 
que permeia os processos de aprendizagem na 
EaD no que tange aos cursos técnicos; quanto 
aos métodos é quali-quantitativo; descreve ainda 
o cenário e a importância de políticas públicas 
de educação, com base nos dados que, ao 
serem levantados, mostraram o seguinte: um 
programa preferido por mulheres (cerca de 65% 
do alunado); composto quanto à idade de adultos 
com média etária de aproximadamente 31 anos 
e idade mediana de 29 anos, cujos alunos são 
em média mais idosos que os cursistas de 
programas presenciais de formação profissional, 
segundo o INEP. As análises evidenciam a 
natureza dos envolvidos - trazendo à tona 
aspectos que poderão contribuir em trabalhos 

futuros - e os lugares que ocupam, ao se notar, 
por exemplo, que em relação à característica 
de cor ou raça, aproximadamente de 72% das 
matrículas para as quais houve declaração de cor 
ou raça referiam-se a alunos negros ou pardos; 
mesmo em presença das políticas garantidoras 
de vagas, 86,27% das matrículas se deram sem 
o recurso às reservas legais. 
PALAVRAS-CHAVE: Política pública de 
educação. Tec RJ. Técnico em administração. 
Perfil discente.

TEC RJ, FOR WHOM?
ABSTRACT: This paper aims analyse the profile 
of studants matriculed in the Administration 
Tecnics course ofered by Tec RJ Program e give 
visibilit to the learning process in EaD in the says 
respect to the tecnic courses; the metodology is 
quali-quantitative; it discribe the context and the 
importance of education publics policies, with 
base in data that, to have been levanted, have 
presented: a program prefered by women (round 
65% of matriculed); frequented, with relation to 
age, for adults approximately with 31 years old in 
average and 29 years of median; with studants 
que are in average older than presencial studants 
of professional courses, in accord with INEP; the 
analyses have evidence the nature of group – 
emerging some aspects that shall auxiliar futures 
works – and the places that occup, observing, 
for example, that with respect to the race, 
tapproximately 72% of registered, whose have 
indentification of race caracteristic, are referents 
to students blacks or blowns; even in the presence 
of guarantor politicies of study places, 86,27% of 
enrollment have gave self without law reservs.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O leitor deste trabalho terá noções acerca do perfil dos estudantes que ingressaram 

no curso Técnico em Administração ofertado pelo Programa Tec RJ (Tec RJ), vinculado 
à Fundação Centro de Ciências e Educação Superior à Distância do Estado do Rio de 
Janeiro (CECIERJ), em parceria com Fundação de Apoio à Escola Técnicas (FAETEC) – 
ambas, fundações públicas do Estado do Rio de Janeiro - visando a oferecer, dentre outros, 
a formação técnica em Administração na forma subsequente e concomitante externo ao 
ensino médio. Detalhar os componentes de tal cenário a partir da análise do perfil discente 
é o objetivo do estudo.

Quanto ao Programa – que é um piloto – além do que fora mencionado, trata-se de 
oferta gratuita (pública), com materiais didáticos disponibilizados aos estudantes tanto por 
meio impresso como em meio eletrônico, no qual originalmente foram previstos momentos 
presenciais aos sábados (mediações presenciais) para esclarecimento de dúvidas, 
participação em eventos curriculares e avaliações, categorizando-o como semipresencial. O 
curso Técnico em Administração está organizado em quatro semestres com 20 disciplinas, 
dentre as quais um projeto final – trabalho de conclusão de curso, totalizando 1.125 horas. 
O aluno, caso queira, pode se organizar para concluir o programa em três semestres. 

Diante do cenário de pandemia houve a regra do distanciamento social imposta 
como medida mitigadora do risco de contágio pelo coronavírus e todas as atividades 
previstas no curso forçadamente tornaram-se à distância, porém, o fato de o programa 
ser semipresencial foi um facilitador à sua colocação na modalidade EaD, não havendo 
interrupções ou sequer atrasos. 

Muitas foram as mudanças exigidas, as atividades remotas e síncronas fortaleceram-
se e foram intensificadas consideravelmente no âmbito escolar e nos escritórios e, embora 
pareçam uma novidade, essas já existiam associadas à modalidade EaD (GARCIA; 
CARVALHO JUNIOR, 2015). No entanto, tal “novidade” forçada para a manutenção do 
ensino regular-formal-tradicional, tem provocado discussões no chão da escola; em 
particular, se as atividades síncronas dizem respeito à modalidade EAD ou se estaríamos 
frente a uma coisa nova: a modalidade de ensino remoto, não EaD e não presencial.

Quanto a isso entendemos que a característica de sincronicidade não repercute 
sobre a definição da modalidade EAD ao ponto de exigir o abandono dessa e configurar-
se como uma nova, porque a definição adotada para essa modalidade diz respeito à 
separação do professor e aluno no espaço e/ou tempo (GARCIA; CARVALHO JUNIOR, 
2015). Tal concepção de EaD estava firmada, inclusive, nas políticas públicas de educação 
- vide a definição do antigo decreto regulamentador do Art. 80 da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação (BRASIL, 1996), nos seus termos: 
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[...] caracteriza-se a educação a distância como modalidade educacional 
na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e 
aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação 
e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades 
educativas em lugares ou tempos diversos (BRASIL, 2005, Art. 1º, grifamos).

O novo regulamento altera um pouco a definição e talvez dê sustentação às 
discussões a que nos referimos acima:

[...] considera-se educação a distância a modalidade educacional na qual 
a mediação didático pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem 
ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, 
com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e 
avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades educativas por 
estudantes e profissionais da educação que estejam em lugares e tempos 
diversos (BRASIL, 2017, Art. 1º, grifamos).

Note-se que a modificação nas conjunções – de ou para e – relacionadas ao tempo 
e ao espaço sugere maior restrição sobre o conceito de EaD, porém, acreditamos que a 
sincronicidade em nada fere a essência da modalidade, ao contrário, a reforça.

Voltando ao curso Técnico em Administração, esse é ministrado, originalmente, em 
ambiente virtual de aprendizagem (AVA) fornecido pela CECIERJ, e em polos – unidades 
escolares/escolas técnicas vinculadas à FAETEC, da qual vem o regulamento do programa. 
Cada aluno é vinculado a uma unidade responsável pelos registros da vida escolar, desde 
o ingresso até a certificação. Descrever o perfil de tais alunos evidencia a natureza dos 
mesmos e dá visibilidade a quem busca e faz uso dos programas implantados por meio das 
políticas públicas de educação no Estado do Rio de Janeiro.

Desse modo, o presente estudo tem multíplice justificativa, sendo a primeira indireta, 
originária da nossa inquietação enquanto professores-pesquisadores e ministrantes em 
disciplina no programa, frente às dificuldades apresentadas pelo alunado (sempre com 
relação à disciplina ministrada), e a segunda, direta, diante dos dados levantados acerca 
de tais questões, influenciadas – ao menos, assumiu-se que sim – pela idade, grau de 
escolaridade, emprego, local de moradia, valor percebido pelo curso ofertado na modalidade 
EaD, dificuldades inerentes à própria disciplina, problemas de saúde, dentre outros.

Compreender os impactos de tais questões no processo de aprendizagem levou à 
necessidade de conhecer o perfil dos estudantes e seus pertencimentos territoriais, o que 
se alinha à ideia de Paulo Freire, expressamente:

[...] Como ensinar, como formar sem estar aberto ao contorno geográfico, 
social, dos educandos? A formação dos professores e das professoras devia 
insistir na constituição deste saber necessário e que me faz certo desta coisa 
óbvia que é a importância inegável que tem sobre o contorno ecológico, 
social e econômico em que vivemos. E ao saber teórico desta influência 
teríamos que juntar o saber teórico-prático da realidade concreta em que os 
professores trabalham (FREIRE, 2019, p. 88).

Ora, Freire (2019) estava preocupado com a formação docente, sendo o 
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conhecimento do contexto dos alunos um saber necessário desde a formação do professor. 
Como obtê-lo então, sem levantamento de dados? Aí está uma das importantes funções do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) que compõe 
a fase diagnóstica das políticas públicas. A investigação do problema original mencionado 
levará em consideração os resultados aqui expostos e será alvo de outras publicações 
especificamente dedicadas.

Segundo o INEP (2020a), em 2019, na Capital do Estado do Rio de Janeiro, 66,23% 
das matrículas da educação profissional de nível médio estavam vinculadas à rede privada. 
Ao considerar-se o total de todos os municípios nessa unidade da federação, a participação 
da rede privada representaria 59,82% (n = 120.260; N = 201.036)1 das matrículas. Em 
suma, a oferta de vagas públicas num cenário econômico já restritivo antes da pandemia, 
e asseverado durante a mesma, faz-se uma medida necessária. 

Acerca da lacuna na literatura sobre a política de educação posta em prática com o 
curso técnico ofertado cremos que se deva à sua idade recente: essa nasceu para o público 
em meados de 2019 como a primeira ação do Estado do Rio de Janeiro em ofertar ensino 
semipresencial em nível médio-técnico, sendo testada, inesperadamente, em meio a uma 
pandemia. De maneira geral, os resultados trazidos aqui devem despertar tanto o interesse 
acadêmico quanto o dos formadores das políticas públicas de educação; além do interesse 
profissional de chão de escola, já relatado anteriormente.

Além do mais, este trabalho ao descrever o perfil dos estudantes que ingressaram 
no curso Técnico em Administração ofertado pelo Programa Tec RJ (objetivo geral) – e 
descrever a população de interesse em termos percentuais quanto a sexo, idade, cor ou 
raça além de outras características demográficas e acadêmico-administrativas dispostas em 
sistema acadêmico (objetivos específicos) pretende contribuir com o debate da formação 
de recursos humanos em administração, inerente à análise do cenário que perpassa os 
processos de ensino e aprendizagem ao longo da formação dos cursistas do programa Tec 
RJ.

2 | 	METODOLOGIA
O estudo tem natureza descritiva, quali-quantitativa, porque embora se baseie em 

explicitar os parâmetros populacionais em números promove discussão que abrange, 
não apenas as quantidades, mas características qualitativas do programa e das políticas 
públicas nas quais se esteia, correspondendo à análise documental.

Os dados (microdados) analisados neste estudo são secundários (JANNUZZI, 
2005): registros administrativos dos alunos dispostos em sistema acadêmico virtual, os 
quais foram organizados em dimensões (Sociodemográfica e Acadêmico-administrativa) e 

1 Ao utilizarmos percentuais, os mesmos estão seguidos de (n = A; N = B) em que A e B são, respectivamente, nume-
rador e denominador da razão expressa percentualmente; a omissão de B significa que fizemos referência ao valor 
utilizado no caso anterior. A e B constam diretamente no corpo do texto, nas tabelas e gráficos ou referências utilizadas.
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variáveis, cujas representações ou valores assumidos constam no Quadro 1. Parte desses 
dados é de compreensão direta a partir das informações do Quadro, como a variável Sexo, 
por exemplo; outra parte, no entanto, carece de detalhamento, pela ambiguidade que pode 
gerar.

Ainda sobre os dados destaca-se que esses foram analisados em estrita observação 
às determinações da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais – LGPD (BRASIL, 2018), 
que a natureza do estudo é exclusivamente acadêmica (BRASIL, 2018, Art. 4º, b) e que os 
números são agregados, sendo impossível, a partir do estudo, a identificação de qualquer 
cidadão.	

Na dimensão Sociodemográfica, a variável Data de nascimento foi usada para 
indicação da idade na data de matrícula no curso de Administração. A variável Telefone 
celular indica se o aluno possui ou não o aparelho, o que é relevante ao estudo, posto ser 
esse um meio comum de acesso à plataforma. Ainda nessa dimensão, a variável Endereço 
assume a cidade/município em que o aluno residia na data da matrícula. 

Com relação à dimensão Acadêmico-administrativa, a variável Origem do aluno 
indica o meio pelo qual o aluno teve acesso ao programa: por sorteio ou concurso (prova); 
a variável Estabelecimento de origem indica se a entidade na qual o aluno matriculado 
cursou o ensino médio era pública, privada, se não foi arrolada essa informação ou, ainda, 
se obteve o grau por meio de exames como o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) ou 
Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos (ENCCEJA). Sobre 
a variável Unidade de matrícula essa diz respeito à escola técnica a qual o aluno se vincula 
para o cumprimento das atividades presenciais, a saber: Escola Técnica Estadual Juscelino 
Kubitschek (ETEJK), Escola Técnica Estadual João Luiz do Nascimento (ETEJLN), Escola 
Técnica Estadual Maria Mercedes Mendes Teixeira (ETEMMMT), Escola Técnica Estadual 
Oscar Tenório (ETEOT) e Escola Técnica Estadual Santa Cruz (ETESC). A variável Tipo de 
vaga discrimina se o acesso do aluno ao programa se deveu ao cumprimento de políticas 
de reserva de vaga (para alunos negros, pardos ou indígenas, para alunos oriundos de 
escola pública ou para pessoa com deficiência) ou sem reserva.
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Quadro 1: Dados por dimensão, variáveis e representação.

Fonte: elaborado pelos autores a partir dos registros administrativos analisados.

As diferenças entre categorias de um mesmo parâmetro foram avaliadas quanto à 
independência e à homogeneidade pelo teste qui-quadrado (MORETTIN; BUSSAB, 2003), 
admitido o grau de significância de 5,00%, ou seja, julgamos por não homogêneo o conjunto 
que, submetido ao referido teste, gerou valor igual ou inferior a 5,00%. Para efeitos da 
representação do teste, adotamos o símbolo P (χn² > c) = X, que deve ser entendido como 
a probabilidade da distribuição qui-quadrado com n graus de liberdade ser maior do que 
c – o valor observado da estatística do citado teste, sendo X a probabilidade, um número 
no intervalo [0, 1].

3 | 	ANÁLISE DE DADOS
A análise dos dados foi conduzida na ordem das dimensões do Quadro 1, embora, 

nem todas as variáveis constantes ali tenham sido comentadas anteriormente, o que é 
explicado na presente seção ou na próxima.

3.1	 Dimensão sociodemográfica
A população de interesse, ou seja, os alunos matriculados no curso Técnico em 

Administração do Tec RJ se distribuem quanto ao sexo e idade conforme apresentados 
na Tabela 1 e no Gráfico 1; onde têm-se, respectivamente, as medidas descritivas e a 
frequência relativa da população por sexo.

Nota-se claramente que quanto ao sexo há forte discrepância: as mulheres 
representam 65,25% (n = 385; N = 590) das matrículas – como se vê na Figura 1. Embora 
de maneira não uniforme, intensidade semelhante é percebida por classes etárias; sendo 
que a razão entre o número de alunas e alunos aumenta lentamente com o envelhecimento 
por classe nas cinco primeiras, indo de 1,60 na classe de menores de 20 anos até 2,33 
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na classe etária dos maiores de 35 e menores de 40 anos. Contudo, não há evidência 
estatística contra a homogeneidade do grupo quanto ao sexo e às classes etárias (P(χ²9 > 
7,12) ≈ 0,6247)). 

As medidas de centralidade das idades das alunas e alunos são quase coincidentes; 
o alunado tem 30,8 anos em média, e metade tem pelo menos 29. A classe etária modal 
compreende os alunos com mais de 25 e menos de 30 anos, com aproximadamente 
23,73% (n = 140), porém, a classe dos alunos cujas idades são maiores ou iguais a 20 
anos e menores que 25 anos, representa cerca de 23,39% (n = 138). Diante disso, pode-se 
dizer que a distribuição das idades, nas classes propostas no estudo, é bimodal. Nota-se, 
ainda, que a classe etária modal das alunas coincide com a da população total, ao passo 
que a dos alunos, é a imediatamente inferior.  Há maior dispersão nas idades dos alunos, o 
que pode ser visto tanto pelo seu desvio padrão - 10,26 anos, aproximadamente, enquanto 
o do grupo feminino foi de 9,36 anos - como também pela medida relativa, o coeficiente 
de variação, o qual para este primeiro grupo é de 0,3344, enquanto o do outro grupo é 
de 0,3023. Além disso, a amplitude das idades dos alunos é superior: 49 anos (8 anos 
superior à das alunas), o que corrobora a impressão sobre a maior dispersão das idades 
masculinas.

Tabela 1: total de indivíduos de interesse, idade 
mínima, 1º quartil etário, mediana das idades, 
idade média, 3º quartil etário, máximo, desvio 

padrão, coeficiente de variação e percentual da 
população por sexo.

Fonte: elaborado pelos autores a partir dos 
registros administrativos analisados.

Figura 1. Gráfico de dispersão da população de 
interesse segundo as classes etárias definidas.

Fonte: elaborado pelos autores a partir dos 
registros administrativos analisados.

No que diz respeito à cor ou raça, na Tabela 2 a seguir, são apresentados os totais, 
as idades média e mediana, segundo o sexo e o quesito de cor ou raça. A maior parte dos 
alunos se autodeclarou parda, 38,14% (n = 225; N = 590); ao passo que 22,54% (n = 133; 
N = 590) branca, 22,20% (n = 131) negra, 0,85% (n = 5) amarela, 0,17% (n = 1) indígena e 
16,10% (n = 95) sem declaração de cor. Devido ao fato de no Brasil (BRASIL, 2012, 2014; 
IBGE, 2016; INEP, 2020b) serem considerados negros os cidadãos que se declaram pretos 
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ou pardos, apresentaremos daqui em diante, salvo menção contrária, o total de alunos 
negros somado ao de pardos, o que representariam 60,34% (n = 256) do alunado. No grupo 
dos alunos que declararam cor ou raça, os negros representam 71,92% (n = 356; N = 495). 
As variações notadas nos totais da Tabela 2 do quesito de cor ou raça, segundo o sexo, não 
ferem a homogeneidade desse conjunto (P(χ²4 > 2,3425) ≈ 0,6730).

Tabela 2: Totais da população matriculada, idade média e idade mediana, segundo o sexo e o quesito 
de cor ou raça.

Fonte: elaborado pelos autores a partir dos registros administrativos analisados.

O aluno com algum problema de saúde ou deficiência pode ser identificado por duas 
informações distintas: Necessidades educacionais especiais (dimensão Sociodemográfica), 
e/ou ingressante por cota devido a condição de Portador de Deficiência (uma das 
representações da variável Tipo de vaga, na dimensão Acadêmico-administrativa) – 
assegurada pela Lei Nº 6.433, de 15 de abril de 2013 (RIO DE JANEIRO, 2013), que 
disciplina o sistema de cotas para ingresso nas escolas técnicas do Estado do Rio de 
Janeiro. O primeiro representava 1,19% do alunado (n = 7), enquanto o segundo, cerca de 
1,36% (n = 8); os alunos que atendiam ambas as condições eram menos de 0,85% (n = 5; 
N = 590) e os que se enquadraram em pelo menos uma dessas condições, 1,69% (n = 10; 
N = 590).

Em referência ao estado civil, 66,78% (n = 394) dos matriculados informaram ser 
solteiros; 30,17% (n = 178) casados e os demais, 3,05% (n = 18; N = 590) enquadraram-se 
como “outros”. A distribuição do estado civil considerando-se o sexo segue aproximadamente 
as proporções dessa variável na população geral, salvo para os indivíduos na condição de 
“outros”, cuja participação de mulheres é mais acentuada, 77,78% (n = 14; N = 18), porém, 
sem qualquer evidência estatística contra a homogeneidade (P(χ²2 > 2,3919) ≈ 0,3024).

Todos os alunos do programa informaram ao menos um número de telefone celular 
e, supondo que haja acesso à internet, haveria a possibilidade de acesso à plataforma de 
ensino.

Quanto ao local de habitação, há predominância de matrículas de residentes na 
Capital do Estado, 62,37% (n = 368; N = 590), o que está relacionado ao tamanho da 
população residente ali, que representa cerca de 38,92% (n = 6.719.000; N = 17.264.000) 
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do Estado e 53,14% (n = 6.719.000; N = 12.644.000) da Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro (RMRJ), conforme estimativas do IBGE (2020) para 2019. Destacamos que 
4 das 5 unidades escolares (polos) estão localizadas no município do Rio de Janeiro; 
restando apenas em Nova Iguaçu, Baixada Fluminense, a quinta unidade com cerca de 
10,34% (n = 61; N = 590) das matrículas. No âmbito do curso, os alunos residentes na 
Baixada Fluminense representam aproximadamente 35,25% (n = 208; N = 590) do total 
de matrículas e a parte do alunado que declarou residir fora da RMRJ foi de 0,68% (n = 
4). Esses dados indicam que no âmbito do curso de Técnico de Administração não há o 
fenômeno da extraterritorialidade, ou seja, a frequência considerável de alunos residentes 
em localidades afastadas do polo presencial, no caso sob análise, escolas técnicas. 

3.2	 Dimensão Acadêmico-administrativa
Houve dois momentos de ingresso no curso técnico de Administração: meados de 

2019 e início de 2020. Um ponto importante de diferença entre esses foi o concurso para 
ingresso em 2020, devido à demanda considerável da primeira turma. Contudo, o número 
de inscritos aquém ao esperado levou à realização de novos sorteios de vagas, e assim, 
a segunda turma recebeu alunos por duas origens distintas: concurso e sorteio. Isso não 
resultou em diferenças marcantes no alunado: 51,19% (n = 302; N = 590) ingressaram 
em 2020, o que se deu também quanto aos ingressantes segundo o sexo, posto que em 
2020, a participação feminina foi de 64,24% (n = 194; N = 302) e, em 2019, 66,32% (n 
= 191; N = 288), de modo que tal participação independe do ano e é, como observado, 
significativamente superior.

Na Tabela 3 há os totais dos alunos segundo a origem, o sexo e a cor ou raça e 
nela observa-se que os ingressos por sorteio representam 78,47% (n = 463; N = 590) das 
matrículas, havendo variações importantes por cor ou raça, fato que não se observa por 
sexo: entre os alunos que se declararam brancos, 69,92% (n = 93; N = 133) são oriundos 
de sorteio, entre os negros estes correspondem a 78,09% (n = 278; N = 356). Os demais 
declarantes ingressaram por esse modo, os não declarantes de cor ou raça 90,53% (n = 86; 
N = 95) têm origem em concurso e nota-se que a variação observada é consideravelmente 
significativa (P(χ²4 > 16,2085) ≈ 0,0028). Olhando apenas para origem do aluno segundo 
sexo percebemos que a distribuição do alunado se dá independentemente. Por exemplo, 
as alunas que ingressaram por sorteio representam 65,87% (n = 305; N = 463) dos 
ingressantes por esse modo, enquanto que no outro as mesmas correspondem a 62,99% 
(n = 80; N = 127) e não há qualquer evidência contra a homogeneidade da distribuição 
(P(χ²1 > 0,3653) ≈ 0,5456).

Quanto ao Estabelecimento de origem, 54,58% (n = 322; N = 590) dos alunos 
cursaram o ensino médio regular em escolas públicas; 14,07% em unidades privadas; 
e 1,36% (n = 8) obteve a equivalência do nível intermediário por meio de exames de 
certificação como ENEM e ENCCEJA. Para 29,90% (n = 177) dos alunos essa informação 
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não foi preenchida. Verificam-se praticamente as mesmas proporções de alunas e alunos 
segundo o Estabelecimento de origem, ou seja, não há dependência quanto ao sexo (P(χ²3 
> 0,0346) ≈ 0,9983). Como exemplo, as alunas representam 65,22% (n = 210; N = 322) 
dos ingressantes oriundos de escola pública; 65,06% (n = 54; N = 83) de organizações 
privadas e 65,54% (n = 116; N = 177) entre aqueles para os quais não há informação do 
estabelecimento de origem. Com relação à cor ou raça, no entanto, as proporções não se 
mantêm.

A Tabela 4 traz os totais de matrículas segundo o estabelecimento de origem e a 
declaração de cor ou raça. Nota-se que a participação de negros em cada categoria é mais 
intensa do que a vista para a população sob estudo, exceto o caso do estabelecimento de 
origem não declarado. Assim, os alunos negros representam 71,12% (n = 229; N = 322) 
dentre os que cursaram o ensino médio em escolas públicas; 68,67% (n = 57; N = 83) dos 
oriundos de organizações privadas; 75,00% (n = 6; N = 8) dos que obtiveram a certificação 
de nível médio por meio do ENEM ou ENCCEJA, e a participação entre os que não foi 
informado o estabelecimento de origem é 36,16% (n = 64; N = 177). O grupo que não 
declarou cor tem a maior participação entre os que não têm origem declarada, 41,81% (n = 
74), e vale a recíproca: no grupo dos que não declararam cor a maior participação se deve 
àqueles alunos para os quais não tem a informação do estabelecimento de origem, 77,89% 
(n = 74; N = 95). Portanto, a falta de informação do estabelecimento de origem aliada à 
não declaração de cor ou raça são um importante fator de perturbação desse conjunto de 
análise, implicando a não homogeneidade (P(χ²12 > 130,91) ≈ 0,0000).

Tabela 3: Totais de matrículas segundo a origem, 
sexo e cor ou raça. 

Fonte: elaborado pelos autores a partir dos 
registros administrativos analisados.

Tabela 4: Totais de matrículas segundo o 
estabelecimento de origem, por cor ou raça

Fonte: elaborado pelos autores a partir dos 
registros administrativos analisados.

A observação à variável Data de matrícula, a despeito da implicação comentada 
anteriormente acerca da Origem do aluno, não trouxe nenhuma diferença considerável; 
e, quanto à Unidade de matrícula notamos que o total de matrículas se distribui quase 
uniformemente, sendo 18,64% (n = 110) vinculadas à ETEJK; 20,17% (n = 119) à ETEJLN, 
a única fora do município do Rio de Janeiro; 19,66% (n = 116) vinculadas à ETEMMMT; 
21,86% (n = 129) à ETEOT e 19,66% (n = 116) à ETESC. As variações nas participações 
não são estatisticamente significantes, sob a hipótese nula de uniformidade, ou seja, 
20,00% do total de matrículas para cada unidade (P(χ²4 > 1,6441) ≈ 0,8009). Com respeito 
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ao sexo, mantém-se a maioria feminina em todas as unidades: 56,36% (n = 62; N = 110) na 
ETEJK; 68,91% (n = 82; N = 119) na ETEJLN; 64,66% (n = 75; N = 116) ETEMMMT; 65,12% 
(n = 84; N = 129) na ETOT e 70,69% (n = 82; N = 116) na ETESC. As variações observadas 
não ferem a hipótese de equivalência à distribuição por sexo na população geral (P(χ²4 > 
6,0663) ≈ 0,1942). 

O mesmo não se dá com respeito à cor ou raça e conforme se vê na Tabela 5, donde 
se observa quebra mais acentuada do padrão por cor ou raça, percebido até aqui, em duas 
unidades: ETEOT e ETESC. Na primeira, a participação dos alunos que não declararam 
cor ou raça corresponde a mais da metade dos matriculados ali, 54,2% (n = 70; N = 129), 
enquanto os negros representam 31,01% (n = 40). Na segunda unidade, inversamente, 
todos os alunos responderam ao quesito de cor ou raça: negros representando 72,41% (n 
= 84; N = 116) e os brancos, 26,72% (n = 31). Tais discrepâncias fazem da distribuição do 
alunado por unidade e cor significativamente não homogênea (P(χ²16 > 190,90) ≈ 0,0000). 
Isso também é esperado na medida em que se desagregam os dados. 

Tabela 5: Matrículas por unidade de vinculação e cor ou raça.

Fonte: elaborado pelos autores a partir dos registros administrativos analisados.

Por fim, em Tipo de vaga, variável que demarca se o ingresso do aluno se deu por 
observação às garantias efetivadas por políticas de cotas para negros ou indígenas, aos 
oriundos da rede pública, à pessoa com deficiência ou sem qualquer reserva, vê-se que a 
maior parte dos alunos ingressou sem recorrer a quaisquer das políticas, 86,27% (n = 509; 
N = 590); 11,02% (n = 65) utilizando-se das cotas raciais, e o restante observando-se a 
política para pessoa com deficiência e a reserva para oriundos das escolas públicas. Em 
Origem do aluno, a frequência relativa dos ingressantes sem reserva é pouco menos intensa 
para o grupo oriundo de sorteio, 83,80% (n = 388; N = 463) enquanto que o grupo sem 
reserva representa 95,28% (n = 121; N = 127) dos alunos oriundos do concurso. sugerindo 
que a distribuição do Tipo de vaga seja dependente da Origem do aluno, fato corroborado 
pela considerável significância com que seria rejeitada a hipótese de independência (P(χ²3 
> 12,8647) ≈ 0,0049).
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4 | 	DISCUSSÃO
O curso de Administração do Tec RJ é um programa de formação técnica oferecido 

na forma de organização subsequente e concomitante externo ao ensino médio (BRASIL, 
1996, Art. 36-A e Art. 36-B) – na prática foi acessado apenas como subsequente, o que 
significa que todos os alunos matriculados já possuíam nível intermediário. Nesse contexto, 
o “número total de matrículas da educação profissional cresceu 11,3% de 2015 a 2019, 
chegando a 201.036 matrículas em 2019. Em relação ao ano de 2018, o número de 
matrículas da educação profissional subsequente ao ensino médio cresceu 20,9%” (INEP, 
2020c, p. 36, grifamos).  

O ensino profissionalizante na forma subsequente ao ensino médio, também 
conhecido como pós-médio, implica que o aluno não progrediu ao nível superior, porém, 
há casos, não incluídos no escopo deste estudo, de cursistas com nível superior em busca 
de requalificação para o trabalho, reflexos da dificuldade no mercado. Esses últimos 
vêm suprir, no entanto, dificuldades inerentes à formação generalista, onde se incluem 
os requisitos empregatícios, sendo também um meio eficiente de obter outra formação 
técnica, visto que são dispensadas disciplinas cursadas no ensino médio regular. Segundo 
Moser (2019), é preciso levar em conta o que vai ocorrer no trabalho na sociedade do futuro 
com a transformação digital para determinar as diretrizes para a educação, sobretudo o que 
se exige dos operadores ou usuários dessa transformação.

Posto isso, a oferta de cursos que forneçam subsídios para que os alunos se tornem 
profissionais capazes de associar os saberes teóricos e práticos faz com que a busca 
pela formação técnica posterior ao ensino médio tenha forte relação com a adequação 
ao mercado de trabalho – proposta da política sob estudo. Além do mais, há economia 
de meios ao Estado, ao se considerar, por exemplo, a modalidade EaD: pelo lado da 
instituição, ocorre ampliação da oferta – aumento no número de alunos atendidos – pelo 
lado dos alunos, há flexibilização do horário – não implicando menos tempo de estudo. Por 
sinal, é possível que o elemento tempo esteja relacionado ao fato de os alunos do curso 
ofertado pelo Tec RJ serem em média mais idosos do que os frequentadores dos cursos 
tradicionais - a classe dos menores de 20 anos correspondia a 6,61% (n = 39; N = 590) do 
total de matrículas, classe que comporta 47,50% (n = 95.492; N = 201.036) das matrículas 
da educação profissional, INEP (2020c). 

A abordagem de cor ou raça fica dificultada pelo fato deste quesito ter sido 
preenchido de modo distinto da prática usual das pesquisas populacionais e educacionais 
(IBGE, 2016; INEP, 2020b) que nos fornecem base de comparação. O problema se dá 
exatamente sobre a resposta dos indivíduos negros, os quais no Brasil são aqueles que se 
declaram pretos ou pardos (BRASIL, 2012, 2014, Art. 2º; IBGE, 2016; INEP, 2020b, 2020c), 
enquanto nos registros analisados encontram-se negros e pardos, consoante política do 
Estado do Rio de Janeiro (RIO DE JANEIRO, 2013, Art. 1º). Tal fato revela, portanto, certo 
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descompasso na lida com a questão; divergência que não é incomum, até mesmo no 
nível federal, e que afeta outras políticas brasileiras, como foi verificado por Souza (2019) 
ao analisar dados de saúde. A dificuldade que isso gera à análise situa-se na incerteza 
acerca do respondente que se declarou negro, posto poder ser de fato preto ou pardo, 
segundo políticas de cotas federais (BRASIL, 2012, 2014). Seja como for, acreditamos que 
o problema esteja razoavelmente contornado ao se agregar na população sob estudo os 
autodeclarados negros ou pardos.

Em que pese o fato dos dados do INEP (2020c) referirem-se à educação presencial, 
ao ano de 2019 e às dependências administrativas pública e privada, chama atenção a 
forte discrepância no quesito cor ou raça entre esses e os levantados no presente estudo: 
em primeiro lugar a diferença do percentual entre os não declarantes, que no curso de 
Técnico de Administração representam 16,10% (n = 95) ao passo que o INEP (2020c) 
apresenta 57,50% (n = 50.355; N = 87.575); descontando-se os mesmos, os negros no 
presente estudo representam 71,92% (n = 356; N = 495) enquanto a medida verificada pelo 
INEP (2020c) para este grupo seria 52,00% (n = 19.354; N = 37.220) e quanto aos brancos, 
mantido o desconto dos não declarantes, 26,87% (n = 133; N = 495) no Tec RJ e 46,90% 
(n = 17.456; N = 37.220) segundo o INEP (2020c).

O sorteio honesto iguala as condições de acesso ou, ao menos, a probabilidade de 
os inscritos acessarem ao programa. Não se nega com isso a assimetria da informação 
existente na sociedade brasileira, a qual é signo da desigualdade social, de modo que, 
a apropriação da informação de oferta de vagas ao programa, que mesmo em tempos 
de internet, seria de uma estranha assunção dizer que atinge aos cidadãos igualmente.  
Dessa forma, cabe política de cotas com discriminação positiva, a qual seria exagerada 
se a desigualdade de informação estivesse neutralizada. Certo é que o meio de ingresso 
por sorteio aliado às garantias oriundas das políticas de cotas resultou em frequência de 
negros superior, o que se deu de modo geral, com 60,43% (71,50%, excluindo-se os não 
declarados) acima do percentual de negros no Rio de Janeiro 54,14% (n = 9.347.000 = 
17.264.000), segundo o IBGE (2020).

Ainda no que diz respeito à política de cotas com discriminação positiva cabe 
destacar que, de acordo com a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, 
“o poder público deve fomentar o desenvolvimento científico, a pesquisa e a inovação e 
a capacitação tecnológicas, voltados à melhoria da qualidade de vida e ao trabalho da 
pessoa com deficiência e sua inclusão social” (BRASIL, 2015, Art. 77), portanto, a oferta do 
curso Técnico em Administração na modalidade EaD consolida o que já é previsto em lei. 

Uma outra e importante questão presente nas análises de políticas sociais – em 
particular a de educação – é a renda dos cidadãos alcançados, a qual, por sua vez, é 
frequentemente investigada com vistas à vulnerabilidade social. O banco utilizado não possui 
dados respeitantes a esse conceito, no entanto, indiretamente, algumas variáveis como 
Endereço, por exemplo, podem fornecer a indicação, por meio de georreferenciamento, de 
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residência ou não em aglomerados subnormais (IBGE, 2016), os quais no Estado do Rio 
de Janeiro frequentemente coincidem com favelas e áreas de risco – o que não foi feito 
nesse estudo.

5 | 	CONCLUSÕES
O objetivo de traçar o perfil dos alunos do curso de Técnico em Administração do 

programa Tec RJ segundo as características sociodemográficas e acadêmico-administrativas 
com dados utilizados a partir dos registros administrativos, dados secundários (JANNUZZI, 
2005) oferece certa dificuldade, visto que esses não foram pensados para utilização em 
pesquisa acadêmica, mas sim, para o manejo típico da gestão escolar. Embora seja isso 
uma importante limitação desse estudo, contraditoriamente, é um diferencial positivo, afinal, 
os dados informaram razoavelmente o que se pretendia conhecer, a custo operacional 
zero, o que não se observa em levantamentos ou surveys.

Dentre os resultados obtidos, ficaram claros: a marcante participação feminina; 
o fato de que, em média, os cursistas do programa são mais idosos que a população 
frequentadora de cursos de educação profissional no Rio de Janeiro; a participação de 
negros em torno de 71,92% (excluídos os alunos que não declaram cor ou raça) e, por 
fim, a não observação do fenômeno da extraterritorialidade (99,32%, aproximadamente, 
residem na Região Metropolitana). 

Retomando a atenção sobre o curso, esse passou a ser ofertado integralmente no 
formato de EaD, pressupondo maior autonomia do aluno. No entanto, ao passo que esse 
assume seu protagonismo torna-se também integrante de uma rede, na qual a comunicação 
entre os sujeitos envolvidos no processo é fundamental. O constante aprimoramento 
dos espaços de fala e escuta no ambiente virtual do curso torna-se uma necessidade 
imprescindível – o que poderá ser, inclusive, objeto de análise em trabalhos futuros.

Também nos interessa a relação entre gestão democrática em EaD, enquanto 
princípio constitucional da educação pública brasileira (BRASIL, 1988, Art. 206) e forma 
de gestão, participação discente e desempenho; trinômio que será analisado sob a ótica 
das intervenções propostas pela equipe pedagógica de matemática financeira no âmbito 
do programa Tec RJ. Seja como for, o conhecimento básico da população de interesse, 
a que este estudo se propôs, era uma necessidade indesviável, a qual consideramos 
razoavelmente suprida.
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